
Ata Reunião Colegiado Campus Canoinhas

Aos nove dias do mês de agosto do ano de dois mil e dezesseis reuniram-se na sala de reuniões do
Campus Canoinhas os membros do Colegiado do campus: Maria Bertília Oss Giacomelli, Diretora
Geral  do  Campus  e  Presidente  do  Colegiado;  Juliete  Alves  dos  Santos  Linkowski,  Chefe  do
Departamento de Ensino, Pesquisa e Extensão e William S. Hasegawa, Chefe do Departamento de
Administração; representando os docentes, o Professor Jefferson Treml; representando os técnicos
administrativos, Gilberto de Souza Coutinho; representando os discentes a acadêmica Daiana Alves
Machado e, representando a comunidade externa o Conselheiro Elcio Hirano. Também participaram
da reunião, os professores Mauro Antonio do Nascimento e Ana Paula Pupo Correia . A Diretora
Geral e presidente do Colegiado Maria Bertília, iniciou a reunião, dando as boas vindas a todos e na
sequência  passou  à  apresentação  da  pauta  a  ser  discutida,  composta  dos  seguintes  itens:  1)
Aprovação de Alteração de Projeto Pedagógico de Curso - PPC - do curso Técnico em Edificações;
5) Aprovação do Regimento Interno do Núcleo de Cultura e Arte – NuCA; 3) Informes Gerais da
Direção – Departamento de Administração; 4) Encaminhamentos para o processo de eleições do
Colegiado  do  Campus.  Dando  continuidade,  a presidente  Maria  Bertília  passou  a  palavra  à
Professora Ana Paula Pupo Correia para apresentação do primeiro item da pauta: aprovação de
Alteração  de  Projeto  Pedagógico  de  Curso  -  PPC  -  do  curso  Técnico  em  Edificações.  A
Coordenadora do Curso, Professora Ana Paula fez uso da palavra para submeter à aprovação as
alterações efetuadas no projeto de curso. Apresentou o Grupo que realizou e trabalho e os itens que
foram alterados: o curso caracteriza-se como Técnico Concomitante ao Ensino Médio ofertado no
período noturno, previsto inicialmente um ingresso anual. Foram feitas alterações de nomenclatura
e  inclusão  de  unidades  curriculares,  alterações  de  cargas  horárias,  adequações  de  ementas  e
atualizações de referências, de forma a adequar a matriz curricular às necessidades exigidas pelo
mercado  para  formação  do  aluno.  A  professora  apresentou  as  unidades  com  pré-requisitos,
destacando  a  redução  destes  a  fim  de  flexibilizar  a  matriz  curricular.  A matrícula  será  por
componente curricular para atender as exigências do novo sistema acadêmico a ser implantado. Em
discussão, a Professora Maria Bertília questionou se houve no decorrer do processo a intenção de
mudança  do nome do curso,  para  diferenciação do curso Técnico Integrado em Edificações.  A
Professora Ana Paula justificou que não foi cogitada a possibilidade,  devido a consolidação do
nome do curso no mercado. Os demais cursos disponíveis no Catálogo Nacional não tem a mesma
credibilidade, para o aluno formado, que o Técnico em Edificações, enfatizando ainda que em sua
maioria os demais, ainda em andamento, encontram-se em fase de extinção. Os conselheiros  se
mostraram favoráveis às alterações efetuadas, a matéria foi colocada em votação, sendo aprovada
por unanimidade. Continuando, o Professor Mauro Antônio do Nascimento fez uso da palavra para
submissão do Regimento Interno do Núcleo de Cultura e  Arte  -  NuCA. Iniciando,  o professor
destacou  as  ações  já  realizadas,  como  formação  do  grupo  de  teatro,  início  do  curso  FIC  em
Desenvolvimento  e  Gestão  Cultural,  Projeto  Quarta  Cine,  exposições.  Na  sequência  passou  à
apresentação do Regimento: a natureza, os princípios fundamentais, destacando a concordância com
o conceito de cultura, contemplando as suas diversidades e identidades, como o conjunto dos traços
distintivos, espirituais, materiais, intelectuais e afetivos, que caracterizam a sociedade ou um grupo
social  englobando além das  artes  e  das  letras,  modos de vida,  os  direitos  fundamentais  do ser
humano,  os  sistemas  de  valores,  as  tradições  e  as  crenças.  Continuando,  elencou as  diretrizes,
destacando: contribuir para solidificar na região do Planto Norte os princípios da Agenda 21 da
Cultura e do SNC (Sistema Nacional de Cultura); contribuir para a criação de órgãos gestores da
cultura no âmbito do Instituto Federal de Santa Catarina/IFSC; fomentar, desenvolver e realizar
projetos artísticos e culturais que valorizem a diversidade e a autonomia da produção artística e
cultural;  contribuir  para  a  preservação  do  patrimônio  natural,  cultural  e  artístico  na  região  do
Planalto  Norte  Catarinense;  assessorar  a  gestão  do  Instituto  Federal  de  Santa  Catarina  -  IFSC
Câmpus Canoinhas e órgãos públicos da região do Planalto Norte no desenvolvimento de políticas
culturais;  fomentar  parcerias  com órgãos públicos  e  privados para a  realização de projetos que
contribuam para o desenvolvimento cultural da região do Planalto Norte; realizar pesquisas que



contribuam para o desenvolvimento cultural na região do Planalto Norte, entre outras. Apresentou a
Organização do Núcleo, subdividida em: Estrutura, sendo instâncias de funcionamento a Sessão
Ordinária e a Coordenação; os Membros: podem ser membros do Núcleo: servidores e alunos do
Campus Canoinhas do Instituto Federal de Santa Catarina; representantes da comunidade externa
com atuação na área cultural e artística;  terão assento garantido,  um representante da Fundação
Cultural  do  Município  de  Canoinhas/SC,  um  representante  do  Serviço  Social  do  Comércio  -
SESC/Unidade de Canoinhas/SC, um representante do Diretório Acadêmico do Câmpus Canoinhas
e um representante do Grêmio Estudantil  do Câmpus Canoinhas.  Apresentou ainda a  forma de
eleições e mandatos,  sendo este respectivamente por dois anos,  permitida a reeleição.  Destacou
ainda que somente servidores do Instituto Federal de Santa Catarina - IFSC  Câmpus Canoinhas
estarão aptos para serem candidatos aos cargos de Coordenação. Aberto à discussão, a Professora
Maria Bertília sugeriu a inclusão nas diretrizes do Núcleo contribuir com a permanência e êxito dos
alunos do Instituto Federal de Santa Catarina – IFSC, campus de Canoinhas, enfatizando que a
participação em atividades culturais fazem parte da formação do aluno e o incentivam a continuar
seus estudos. Continuando, a Professora externou a preocupação com a função de Coordenação,
para  a  qual  atualmente  não  estão  disponíveis  Funções  Gratificadas.  Os  Conselheiros  fizeram
sugestões como a inclusão da gestão do Núcleo no plano de atividades do Professor(a) Coordenador
(a).  A Conselheira  Juliete,  Chefe  do  Departamento  de  Ensino,  Pesquisa  e  Extensão  sugeriu  a
importância  da participação do Núcleo na elaboração do Calendário de Eventos do Campus.  A
Presidente  fez  os  encaminhamentos  para  aprovado,   institucionalizar  o  documento  no  campus,
posteriormente,  que  seja  enviado  à  Pró-reitoria  de  Desenvolvimento  Institucional  solicitando  a
inclusão  do  Núcleo  no  Organograma  Institucional  e  destinação  de  função  gratificada  para  o
Coordenador,  assim  que  houver  a  possibilidade.  Internamente,  será  emitida  uma  Portaria,
designando a função de Coordenação como Professor Colaborador. Aberta a votação o Regimento
do Núcleo e Cultura e Arte – NuCA, foi aprovado por unanimidade.  Continuando a reunião,  a
Presidente  passou  a  palavra  para  o  Chefe  do  Departamento  de  Administração,  William Sadao
Hasegawa que iniciou comunicando aos Conselheiros sobre a projeção do orçamento  do campus
para o ano de dois mil e dezessete (2017). Explanou a preocupação com os sucessivos cortes e
contingenciamento de gastos, que já ocorrem desde o ano de dois mil e quatorze (2014). Apresentou
os  valores  dos  orçamentos  anteriores,  proporcionalmente  ao  número de  alunos:  em dois  mil  e
quatorze (2014) o orçamento do campus foi de dois milhões, trezentos e dezesseis mil, quatrocentos
e  onze  reais  (R$2.316.411,00)  para  um  número  setecentos  e  sessenta  e  um  (761)  alunos
matriculados; em dois mil e quinze (2015) o valor recebido foi de dois milhões, cento e setenta e
oito mil, oitocentos e vinte e oito reais (R$2.178.828,00) para um número de alunos matriculados de
quinhentos e sessenta e dois (562); em dois mil e dezesseis (2016) após um contingenciamento de
cinquenta por cento (50%) em investimento e dez por cento (10%) em custeio o valor recebido é de
dois milhões, dois mil, duzentos e trinta e sete reais (R$2.002.237,00) para um número de alunos
matriculados de seiscentos e quarenta e sete (647). A projeção do orçamento para o ano de dois mil
e dezessete é  de um milhão, quinhentos e noventa e quatro mil, oitocentos e vinte e oito reais
(R$1.594.828,00) para um número previsto de mil e cinquenta e oito (1.058) alunos matriculados.
Conforme relatou William, se confirmado esse valor, o orçamento de dois mil e dezessete (2017)
estará basicamente na sua totalidade comprometido com as despesas de manutenção do campus.
Alguns ajustes foram feitos para contemplar valores mínimos de  projetos essenciais elencados no
Plano Anual de Trabalho – PAT 2017. Esses valores ainda são provisórios e efetivamente podem
sofrer cortes, o que segundo William torna a situação muito séria e preocupante. Aberta a discussão
os  Conselheiros  se  manifestaram  compartilhando  da  preocupação  com  o  momento  de
contingenciamento pelo qual o Instituto vem passando. A representante dos alunos sugeriu que deve
ser feito uma fala aos alunos pela Direção, para que sejam informados do atual momento e também
de conscientização para que se sintam parte no processo e possam colaborar. Foram sugeridas a
busca de apoio em fontes  externas de apoio à  pesquisa,  embora todos tenham a noção que os
recursos foram reduzidos para todos os órgãos de fomento como Capes,  CNPq entre  outros.  A
Diretora  do campus se pronunciou enfatizando a  importância  da participação de todos,  alunos,



servidores e professores e também da comunidade externa. Destacou a permanência e êxito como
fundamental,  considerando  que  os  valores  repassados  estão  diretamente  ligados  ao  número  de
matrículas do campus. Os Conselheiros reconhecem o momento crítico pelo qual está passando o
país,  porém  alternativas  devem  ser  buscadas  para  se  possa  passar  por  esse  período,  sem
comprometer a qualidade do ensino. Encerrada a discussão passou-se ao último item de pauta, os
encaminhamentos para o processo de eleições do Colegiado do Campus. Eu, Ivanete de Fátima
Urbaneski, Secretária do Colegiado, fiz uso da palavra para comunicar aos presentes que o mandato
dos atuais Conselheiros se encerra em outubro do corrente, sendo necessária a constituição de uma
comissão  eleitoral  para  organização  e  execução  do  processo.  Em  discussão,  foram  feitos  os
encaminhamentos: abertura de chamada pública para formação da Comissão Eleitoral. Esta, deverá
ser composta por no mínimo seis membros, sendo dois docentes, dois técnicos administrativos e
dois discentes. A comissão ficará encarregada de escolher o seu presidente; elaborar o Edital das
Eleições  e  cronograma  e  submetê-los  à  aprovação,  deste  Colegiado,  na  próxima  reunião  que,
conforme  o  calendário,  está  prevista  para  o  dia  primeiro  de  setembro  do  corrente.  Caberá  à
Comissão a responsabilidade e execução do processo eleitoral. Para a representação dos membros
da Comunidade Externa será feito carta convite às entidades, para que em reunião, prevista para a
segunda quinzena do mês de outubro do corrente,  realizem o processo de eleição ou indicação dos
seus pares. Nada mais a ser tratado, a Presidente do Colegiado Maria Bertilia agradeceu a presença
de todos e deu por encerrada a reunião  e a ata lavrada por mim, Ivanete de Fátima Urbaneski,
Assistente  em Administração e  Secretária  do  Colegiado do Campus  Canoinhas.  Segue lista  de
presença assinada.








